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RESUMO
O “estado da arte” objetivou identificar, em quatro revistas de Educação Física, as produções acadêmicas 
relacionadas com as questões étnico-raciais. Foram analisados 17 artigos contendo tais elementos. O 
conjunto dos trabalhos foi dividido em blocos agrupando temáticas em comum. Posteriormente feita 
a análise dos conceitos, buscou-se a compreensão dos significados no interior de cada artigo elencado. 
A ordenação em bloco externalizou características e o tratamento do objeto conceitual.

PALAVRAS-CHAVE
Identidade; Étnico; Racial

INTRODUÇÃO
O estudo do ensino das relações étnico-raciais vem ganhando destaque nos últimos anos, o âmbito 

escolar, a efetivação da Lei de n° 10.639, Lei de Diretrizes e Bases (LDB), em 2003, trouxe a obrigatoriedade 
escolar do ensino da História e Cultura Afro-Brasileira e Africana nas grades curriculares dos ensinos 
fundamental e médio.

Sendo assim, é pertinente estudar as questões étnico-raciais produzidas/publicadas, procurando 
refletir sobre a temática diversidade racial na Educação Física já que, como afirmado por Sales e Almeida 
(2015, p.136), a Educação Física possui elementos e conteúdos que podem ser debatidos e pedagogizados 
oferecendo subsídios para a discussão étnico-racial.
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Também é necessário salientar de forma crítica que as publicações geram inquietações no pesquisador, 
pois favorecem questionamentos, após escolher a temática, tais como: quais são os temas mais focalizados? 
De que forma eles têm sido trabalhados? Quais as metodologias empregadas? Quais as contribuições 
e pertinência dessas publicações para a área da Educação Física? O que é, de fato, específico de uma 
determinada área da Educação e da Educação Física: a formação de professores, o currículo, a formação 
continuada ou as políticas educacionais? No entanto, para nós que empreendemos este estudo, parece 
que o interesse pelos temas educacionais que tratam das questões étnico-raciais não tem sido suficiente 
para que mudanças significativas ocorram nos espaços de formação escolares ou não escolares.

OBJETIVOS
Objetivamos, então, identificar o estado da arte nas principais publicações das revistas/periódicos 

acadêmicos brasileiros referentes à Educação Física, no período de janeiro de 2013 a janeiro de 2018. 
Esse período foi politicamente escolhido para verificação de como se encontram as publicações voltadas 
para as temáticas étnico-raciais posteriores ao interregno 2003-2013, porque recebeu os maiores apoios 
governamentais para as políticas públicas voltadas à população negra brasileira (CARVALHO, 2018, p. 
213). Entendemos que as análises deverão apontar para um mapeamento que desvende e examine o 
conhecimento já elaborado/publicado e apontem os enfoques e os temas mais pesquisados.

O corpus sobre o qual incide este estudo limita-se às publicações das matrizes teóricas da História, 
estudos da Sociologia e Antropologia e Educação Física. Os periódicos/revistas científicos analisados foram: 
a) Revista Brasileira de Ciências do Esporte (RBCE) (B1), editada sob responsabilidade institucional do Colégio 
Brasileiro de Ciências do Esporte (CBCE); b) Revista Movimento (A2), publicação da Escola de Educação Física 
da Universidade Federal do Rio Grande do Sul; c) Revista Pensar a Prática (B1), publica artigos relacionados 
com o campo acadêmico-profissional da Educação Física e é editada sob a responsabilidade institucional 
da Faculdade de Educação Física e Dança da Universidade Federal de Goiás; d) Revista da Universidade 
Estadual de Maringá (UEM) (A2), publica artigos originais na área de Saúde2.

METODOLOGIA
Metodologicamente, este estudo trata-se de uma pesquisa de abordagem quanti-qualitativa e no 

interior dessa vertente, o “estado da arte” ou “estado do conhecimento” o qual denominaremos o escopo das 
análises/estudos trata-se de um procedimento utilizado na construção e análise do material investigado, 
qual seja, artigos que discutam a temática étnico-racial.

As edições das revistas/periódicos foram metodologicamente encontradas em suas plataformas 
on-line. Em cada publicação, os resumos eram lidos e procurados no seu interior os conceitos/palavras: 
afro/afra e também palavras como raça, cultura, identidade, étnico/etnia, racial, negro/negra, capoeira 
e a Lei de n° 10.639/2003. Quando encontrado, avaliávamos se havia recorte étnico-racial no conteúdo; 
caso houvesse, líamos o artigo na íntegra. Posteriormente, para seleção dos artigos, foram analisados os 
conteúdos, separados por conceitos, referentes às discussões étnico-raciais. Porém, devido à escassez de 
trabalhos voltados especificamente para tal temática, os artigos que traziam outras problematizações 
étnicas e/ou raciais também foram citados.

Na busca das publicações, levantamos 17 artigos que realizaram discussões étnico-raciais, tendo como 
objeto de discussão os prefixos e sufixos elencados. Os artigos foram divididos nas categorias: Aplicabilidade 
da Lei de n° 10.639/03; Capoeira; Jornalismo; Tradição e Cultura; Raça, Eugenia e Identidade; Marketing e 
Estereótipos Corporais; Políticas Públicas. Neste trabalho, utilizamos a análise do conteúdo (quanti qualitativo). 
Uma vez coletados os dados (conceitos), o passo seguinte foi a classificação em blocos em sua integridade. 

2 Quallis/Capes das revistas assinaladas em janeiro de 2018
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O processo posterior foi o a análise da discussão dos conceitos, quando buscamos a compreensão dos 
significados no interior de cada artigo elencado.

OS CONTEÚDOS DOS BLOCOS TEMÁTICOS
O bloco “Capoeira” nos remeteu à discussão étnica voltada para a memória da construção e 

desenvolvimento da capoeira. A discussão visou, também, compreender, por meio de uma análise de 
elementos da história da capoeira, os mecanismos de busca por legitimação no seu universo, bem como 
suas diferentes formas de organização e manifestação preservadas na memória e cultura brasileira. Esses 
autores entendem a memória social como instrumento analítico reflexivo para compreender melhor os 
processos de formação das identidades em uma nação.

O bloco acerca da “Lei n° 10.639/2003” trata do ensino da História e Cultura Afro-Brasileira sob o 
questionamento de que se a Educação Física, tem se utilizado do conteúdo esporte como elemento de 
seu processo de ensino e aprendizagem no contexto da escola. Os autores procuram discutir as políticas 
educacionais e demonstrar as contradições que se apresentam no processo de ensino da cultura afro-
brasileira em aulas de Educação Física, nas escolas públicas de Bagé/RS. Ainda para esses autores, a proposta 
de trabalhar a Lei n° 10.639/2003 está inserida no particular da organização do trabalho pedagógico do 
professor de Educação Física, descontextualizado do contexto das políticas educacionais do município.

O bloco “Tradição e Cultura” discute aspectos da tradição e elementos culturais a partir de constructos 
de saberes e elementos corporais existentes nos movimentos corporais. Os textos ampliam suas discussões, 
buscando fundamentar-se em autores clássicos, como: S. Hall (2003) para discutir cultura; Canclini (2000) 
cultura popular; e Brandão (1983) que traz reflexões sobre a escola. Anteriormente, vimos três textos que 
abordam a Lei n° 10.639/2003, contudo sem aprofundar o debate em torno da Educação Física. Percebemos 
que todos os textos revelam a dinamicidade em que as comunidades se envolvem, tendo o jogo e as festas 
como experiências culturais, proporcionando espaços de resistência, afirmação de identidade de expressões 
da dinâmica da vida social. Nessas experiências, ocorre o processo de aprendizagem e continuidade da 
tradições e saberes, que são elementos constitutivos das festas que completam os rituais.

Este bloco, “Raça, Eugenia e Identidade”, apresenta cinco estudos, tendo como discussão central a 
relação de raça, eugenia, identidade e a hierarquização do corpo no esporte e na sociedade, de acordo com 
as referências raciais pautadas por marcadores fenotípicos e culturais os quais atribuem representações 
vinculadas a grupos sociais ou individualmente, nesse caso, ao negro, como agente de uma pratica social, 
o esporte.

O penúltimo bloco, “Marketing e Estereótipos Corporais”, discute, em seus dois artigos, as representações 
sociais de grupos étnicos e suas relações com o consumo, marketing e estereótipos que os perseguem.

Foi realizado um levantamento bibliográfico e documental de cunho qualitativo, utilizando documentos 
governamentais publicados sobre “Políticas públicas”, último bloco. Os autores selecionaram e analisaram 
publicações oficiais brasileiras voltadas às áreas de esporte e lazer, buscando identificar como esses 
documentos abordam temas como questões étnico-raciais, no tocante às mulheres e à juventude no 
esporte e lazer. Os autores analisaram a juventude negra brasileira, delineando que a história de vida desse 
grupo social é marcada pela exclusão, por altas taxas de mortalidade, pela limitada ascensão social e pelo 
precário acesso à educação, cultura e lazer.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao final dos estudos, ao analisar todas as publicações, tivemos uma visão geral da área da temática 

que trata dos elementos étnico-raciais. A ordenação em blocos permitiu-nos perceber as características e 
o tratamento teórico do objeto, além das lacunas ainda existentes.

Ao identificar conceitos que nos fornecessem elementos relacionados com a temática étnico-racial, 
vimos que, embora os textos apontassem a discussão para o conceito do objeto do estudo (identidade, 
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étnica, etc.), não identificamos neles tratamento teórico como elemento principal do estudo. Observamos 
que as conceituações dos objetos de estudos nos artigos analisados são amplas/genéricas e a discussão 
dos conceitos sequer indica as fontes utilizadas e, por conseguinte, essas não foram citadas/indicadas. Na 
análise dos textos, identificamos cinco autores clássicos os quais foram citados para consubstanciar os 
conceitos/discussões.

A apresentação dos resumos dos artigos e as palavras-chave, foram fatores que dificultaram as análises, 
pois alguns resumos se apresentam muito sucintos e outros confusos ou incompletos, sem informação 
sobre o tipo de pesquisa e os procedimentos de coleta de dados. Em continuidade a esse fato, os resumos 
restritos, sem especificação do tipo de estudo pelo autor, levaram-nos a defini-lo, após a leitura do texto 
na íntegra, pelo contexto em que foi realizada a pesquisa e pelas técnicas utilizadas para coleta dos dados. 
Fomos cuidadosos para manter uma melhor aproximação com a intenção do autor do trabalho.

Essas limitações dificultaram e, em alguns casos, também nos prejudicaram em categorizar/classificar 
o conteúdo de determinados artigos. Também vimos que, em relação ao título, os trabalhos trouxeram-nos 
dificuldades, pois eram amplos e difusos, não revelando indicações do tema da pesquisa.

Notamos que os artigos que tratavam de um mesmo elemento favoreceram a discussão do conceito 
e as discussões se estreitaram entre si. Tendo em vista a diversidade de conceitos referentes às questões 
étnico-raciais discutidas no interior dos artigos, identificamos os que mais apareceram nos textos.

THE PHYSICAL EDUCATION AND THE ETHNIC- RACIAL IDENTITY : THE STATE OF THE ART  
IN BRAZILIAN MAGAZINES OF PHYSICAL EDUCATION

ABSTRACT
The “state of the art” aimed to identify, in Physical Education periodicals, academic productions related to ethnic-racial 
issues. The 17 articles found were divided into blocks grouped into common themes. After analyzing the concepts, the 
meanings contained in each article were understood the characteristics and the treatment of the conceptual object.

KEYWORDS: Identity; Ethnic; Racial

LA EDUCACIÓN FÍSICA Y LA IDENTIDAD ÉTNICO-RACIAL: EL ESTADO DEL ARTE EN LAS REVISTAS 
BRASILEÑAS DE EDUCACIÓN FÍSICA

RESUMEN
El artículo objetivó identificar, en los periódicos de Educación Física, las producciones académicas relacionadas a 
cuestiones étnico-raciales. Así, los artículos fueron divididos en bloques. Los significados contenidos en cada artículo 
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conceptual.
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